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Segunda-/ eira, 4 de maio 

Vi passar ha dias, càminho do Aljube, a 
profissional gatuna Virgínia Augu$ta , «Trai
lheira » de sobriquet, que pelo agro exercicio 
de seu mestér, setenta e seis vezes ha sido 
conduzida ao tronco da cidade. E naquelle 
olhar sem lume, d'um brilho d'aguas Je pan
tano, em que dormem destroços de fatalismo ata
vico, naquellas faces cidrosas, flagell adas d~ 
vicio e curtidas <le miseria, eu li, eu li a his
toria inteira d'uma existencia feita a retalhos 
d'esqualôr e angustia, um d'esses milhões 
<l'obscuros dramas, corridos nos bas-jonds das 
populosas cidades, onde a besta humana, esfu
riada d'apetites, desgarra para as encruzilha
das do crime, dando redea a todas as instin
ctividades de mansa perversão, que, como dia
buius succubos, hybernam ao fnndo de cada 
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um de nós, e só apparecem, de janella, na alma 
cynica dos grandes inconscientes. 

E ao vê-la passar entre guardas, deambu
lando a frio, couraçada d'indifferença, sem um 
esgar de contrafacção ou um assômo de rubôr, 
psychiatras e analystas de sabio estofo, talvez 
d'aquelle fascies extrahissem a dignose d'uma 
degeneração a estoirar na loucura, taras de 
Messalinas nymphomanas, hysterias ferozes de 
Théroigne, bandoleiI os e collarejas tendo va
sado naquella carcassa, a polvora seminal da& 
suas ardencias ou a morphina emolliente do& 
sens langôres f 

Bem ao contrario, quem sabe f globulos de 
sangue d'alguma rainha antiga, dispersos na 
raça por bastardias escuras, andam, talvez, 
ebulindo na rêde circulante d'aquelle organis
mo ; parcellas infinite8imaes de nobres hcroi
nas, sopros nervosos de grandes mysticas, car
nes doloridas d'alguma santa, hoje erguida nos 
altares, vão alli, pode ser, amassadas, ador
mecidas no corpo d'uma ladra, como estilhas. 
d'astros que viessem perder-se, corromper-se 
na lama deste mundo f 

Mas o homem de philosophia batida na incude 
da realidade e documentada no tragico hora a 
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hora dos bairros sujos, sem lhe importar a 
força mutacional da chimica dos cruzamentos, 
.só vê passar alli a martyr de condições que 
não creou) um farrapo de carne que o acaso 
baldeou ás sentinas da vida, em cuja noite 
abyssal o lumen da consciencia não arde, e só 
instinctos formilham, rampejam, na frialdade 
da vasa t 

A « Trailheira» ! Ninguem lhe ignora a his
toria, a mesma em todas as marafonas de sua 
laia, que arremedam a vida por ;llcouGes e 
tavernas rumorentas, a esgueirarem se de pre
ferencia para as quelhas de sombra, como pro
picias a seu 1naneio, raro sinuando entre as 
multidões, e só de longe em longe emma1ha
das pela policia e trazidas á barra da Lei. Al
gumas são recoveiras d'a1nores baixos, e ser
vem velhos frascarios que, ,a peso de notas, se 
propõem comprar adolescencias em flôr, virgens 
niveas de quinze annos, em que amolgüem a sa
tyriase que os estoira. Outras andam a soldo de 
casas de passe e lupanares ricos, tendo a in
cumbencia de forni-Jos de b0m gado, pelo que 
trazem d'olho caixeiras donosas, costureiras 
de certa vista, soubrettes de maciesas de pe
cego, e tudo é salteá·las pelas esquiuas, á noí-

' 
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tr, em seu retorno a casa, e fazer-lhes cari
cias á vaidade) á tentação do luxo e do prazer, 
que. é toda a embriaguez d'aquelles corpos, 
quebrados de trabalho e de fome, e já de si 
propendentes ao vicio. 
· Ha tambem as passagistas de mulheres ca:

sadas, e1n cujos templos domesticas se travam 
despiques de dinheiro, e que as proxenetas 
vão offerecer e apreçar, de photographia na 
unha, a conselheiros e devassas de seu conhe
cimento. ~Iuitas, não obstante, exercitain-se na 
arte do roubo, em que chegam a revelar-se 
mestraças, tendo golpes d'escarnoteação de 
muito eff eito, simuladas, manhosas como zor
ras, uma geiteira tão natural para o officio, 
que dão parecenças de kleptomânas lastima
veis. E quasi todas apanham a vicieira do 
alcool, esbagaxando-se num convivia de chulos 
e moinantes, por botequins infamados, vindo 
a ctesandar em bebadas relaças, vadianas, com 
um final de vida entre as sovas d'u1n apache 
e as sovas da policia. 

. ... 

A <• Trai1heira» não conheceu a infancia dos 
risos, nem o gasalho quente d'um lar, que bo
nifica sempre, e aforma, em talhes humanos, 

.->-
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a carne anin1al das pequeninas creaturas. Do 
seu tormentoso passado não lhe v1~rn uma lem
brança de consolo, tendo a impressão gelida 
de haver accordado um dia á esquina d'uma 
rua, a estender a mâo iunocente á caridade 
dos caminheiros. Senhoras ricas. de cora-, 
ção amoravel, pungiam-se de vê-la tão tenra, 
tão pobre1nente trapida, roxa dos ventos frios 
que a cortavam, tardes inteiras uaquelle fada
ria de lamuria, e cediam-lhe meiguices nunca ou
vidas por ella, e esmolavam-lbe generosamente. 

E noite fóra, machucada de somno e can
saço, pisava ruas á tôa a caminho de casa, 
onde a megera, a servir de n1ãe, lhe vascu
lhava, soff rega, as algibeiras, espapando-a 
com açoites, ao considerar dilninuta sua co
lheita. E tão brutaes eram as vezes, as tosas 
no corpo debil da pobrita, e seus guinchos de 
dôr tão fortes, que de dentro, o amante já a 
ess'hora entre lençoes, precatava com sorna : 

- Larga o cachopo, não rente ahi a policia. 
E' dar-lhe, mas é de manhã, á abalada. 

Quando os obulos do dia eram escassos, e 
a não furtavam á perspectiva da malha ao 
adentrar no casebre, resolvia-se a estance
ar até deshoras no seu. posto de pedinte, 
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ralando-se de desanimo a cada transeunte 
surdo a seus rogos, e d•ahi a imaginação 
a tecer ardis, e o genio da tratantice a em
brionar, a f azer-s6 um outro eu naquelle in
terior de candura, um outro indi viduo fabri
cado de ronha, de 1nentira e d'impudor, que 
serà nella, pela vida fó ra, a personalidade man-

-d3nte. Não sei que agudeza precoce lhe 
fizera lêr nos outros o sentimento dá piedade, 
que logo se estíra na ca lçada a ferir um choro 
commocional, a 'fim de, interrogada, respon
der que perdera ou lhe extorquirain certo di
nheiro : expediente que bastas vezes lhe ren
deu bôa maquia, n1as tambern alguns ponta
pés da policia, quando conhecida se tornou· 
dos passantes a artünanha da moçota. 

E foram annos d'e~te penar excruciante, sem 
uma aberta azul de felicidade, mourejando por 
atalhos lobregas de sordicia ·e crime, vege
tando ao meio de duas rezes da peor hedion
dez, que, arrogando-se poderes familiares, se 
serviam d'ella como isco á fibra apiedante dcJ 
proximo, o que lhes permittia barregarern ã 
barba longa e irem custeando seus vicios de· 
lazeira e de crapula. 

Breve, porém, o novel entendimento entrou 
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de clarear, d'excogitar recursos varios, por 
maneira a tirar-se de difficuldades; e ~om re
sultado foi tentando pequenos roubos em baiu
cas, porta~ de mercearia e casas ricas, onde . 
lhe achavan1 vivesa, e a amimavam com taças 

• de caldo e fatinhos em segundo uso; e quan-
do ao arribar dos doze annos, as carnes lhe 
adolesciam em formas ondeadas de franzina, 
certa esbelteza nos ademans, como coc')te no 
viça, então já não pedinchava á luz do dia 
pelas esquinas, mas provia-se abundantemente 
de gatunices, tinha lãbia por sete, e tregeitos 
maganos;, com que encan1pava os caixeiros, 
safando-lhes generos e pecunia, e á noite ca
bia nas a·venidas desertas a saltear os flanis
tas em que farejava dinheiro, rebuçando em 
attitudes de pedinfe, suas ofiertas de deboche 

Se vinte e quatro horas corria1n, sen1 
ella ter apparecido em casa, era certo o seguin
te dialogo entre os dois: 

- Lá se dei:<ou, o estafermo, galfinhar ou
tra vez pela policia,-rosnava a croia.-Stupor! 
por mais que a eduque e lhe explique como a 
coisa se faz ... E' tractares d·ir ao Civil e vêr 
se a arrancas de Já ainda hoje, se não queres 
gemer lhe a falta. 
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E logo o tuno de acquiescer, contrariádo, 
nom cofiar de melenas, importante: 

- Raio de moça 1 só o trabalho que isso 
me tem dado! .• . Não é o que essa gandaieira 
arrebanha p 'ra casa, que me desquita, t' o juro, 
da manobra que eu desenvolvo p'ra. lhe não 
ferrarem c'os quartos na Correição ... 

Até que um dia, aconteceu, n'este colloquio, 
a pequena rustilhar porta dentro, com um 
simples «Bons dias f », e a megêra, emqu~nto 
recebia as corôas, commentar indifferente : 

- Jã te fazíamos no calabouço . . . 
-D'esta vez não acertaram, chibanceou 

ella. 
E o matulo, num pasmo verdadeiro, a fitã

la de bôa catadura : 
- Quê! já vamos ahi? f Bem, não haja ques

tão ; isso agora é lá p'rós que avesam chu .. 
peta·; mas ao de ante, não te esqueças cá do 
moina ; ouviste, ó pecega? 

D'onde, a amasia a intervir, olhando-o de 
soslaio, num arran~o de ciume, provavel: 

- Então t vá de requesta, mesmo aqui nas 
bochechas ! . . . Ora ó pingente ! - E furiosa, 
p'rá gaiata: - Sume-te f 
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Durante tempos, foi assim este arrodilhar-se 
a todas as baixesas, por supprir aos gastos do 
ménage, parecendo que se dava áque)la pros
tituição inconscia, á quelles manejos de ladra, 
áquelle calcurriar por vieHas e bodegas, c0mo 
se fôra impuJsionada por um dever, ou Sô 

Yelhos paes, de sua muita affeição, invalidos, 
aguardassem em casa o alimento de cada 
dia . Até que, alíim, sentira-se mulher, e na 
triurnphal atlloração de. todo o seu corpo, 
ardendo em paixões rubras, porejando appe
tites de viciosa, l1abitos de larnbareira, e 
caprichos de doua que se reconhece bastar a 
si mesma, foi-se tomando de certo prazer 
á vida , pondo disvelos em seu alindamento, . 
no ama!lho de seu exterior e maneiras, no 
evitar quanto possível, Jocandas de freqnen

t:ia purria e companhas que lhe dessem que
bra, e toda ella, regalas de palavra, maciesas 
de gata, lubricidades de cobra, como um es
tratagema vivo, arfante, de gàrra invisível, a 
passear na vida. 

Um dia faltou em casa para não apparecer 
mais. Fizera-se de galanteios com um cocheiro 
de praça, machacaz vermelhaço ha muito des
pedido do ofiicio, a gingar seus ocios pelos 

-

I 
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recortes do Bairro Alto; e uma loucura d'amor 
se apossou vertiginosamente d'ell a, um fogo 
de desejos a lhe comburir os ossos, pelo que 
logo se acasalaram em tugurlo de bairro po
bre, enveredando na vida de passionados da 
carne, entre prazeres d'animalidade, caricias 
de feras, rajadas d'apodos, e n1uita somma de 
tabefe, com que um ao outro se massajavam. 

O franduno dava escoante aos dias por bo
tequins e casas de tavolagem barata, onde sa
bia topar amigalhaços e parceiros do seu jaez, 
e á noite rufiava nas espeluncas de meretrizes 
de suas relações, não deixando de cultivar as
sim amores velhos, como senhor de muitas 
terras, cujo· fructuario é imprescindivel a seus 
gastos delapidantes. Ella pervagava pela cidade 
o dia todo, fazendo milagres. de eakulo, d'adi
vinha e d'arteirice, por forragear dinheiro, 
convindo-lhe todos os generos d'acção, um bur
guez que lhe vae no encalço , embelecado em 
seus derrengues, uma vitrine d'oude é f:icil 
surripiar valores, um estabelecimento a certa 
hora guardado apenas pelo marçano, um cam
ponio que aborda a Lisboa co1n rP-cheios na 
carteira, tudo lhe servindo, dentro da margem 
que vae do desprezo por si propria ao des-
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prezo pelos outros, com tanto que racolte a 
jorna para o amante, e pague assim, diaria
mente, o preço d'aquella porca syrnbiose, em 
que se lhe vae a· vida inteira. 

E quando á noite se defrontam em casa, el
la, martyrisada d'esforço, elie, espeitorando o 
simun da ebriedade, parece que um lampejo 
de pudor lhes entremostra, fugace, a mascár
ra da propria alma, e nauseados talvez, da 
torpilia em que se sepultam, escabujam em 
furias por se vingarem um no outro, tiroteian1-
se de palavradas, de convicios, de recrimina
ções, que não transpassam a verdade, e, como 
epilogo, um vias-de-facto de quem mais pode 
dar, á unha, a dente, a ponta /Je pé, uma lu
cta de molossos que buscam o prazer saturnal 
de se sentirem rasgar as proprias carnes. E 
sem grande pausa ,. vem logo a conciliação 
muda, arrepêsos do que se disseram, do que 
se maltractaram, atirando-se para o fundo 
d'um abraço de ferro, d'onde vapora, surda, 
a musica dos beijos, dos contactos, dos gemi
dos, e os spasmos do goso a suspenderem a 
vida, por instantes infinitos, muito ao alto do 
inferno d' este mundo f 

Elle apreciava-lhe mais a industria e habi-
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Hdades de videirinha, que os affagos amante
ticos de perdida d'amor. E era. na iutimidade 
do thalamo, entre quenturas e meiguices d'in
teresse, que o typo lhe insinuava complicações 
de dinheiro, uns bicos de divida, coisas pe
quenas d'outro tempo a fazê-lo perseguido 
d'uma hoste de credores, sem penumbra de 
generosidade para com um pobre diabo, desa
lojado de seu ganha-pão; e não havia mein 
d'aquietar a cainçada, que o punha arredin 
dos centros de linguarice, onde podia espai
recer com os amigos. E ella, sinceramente 
amaráda de o vêr a tractos com prestamistas, 
uma peste de gente, affirmava, promettia de
sembaraça-lo breve de taes encospias, e sem
pre lhe segredava que trazia vistas sobre urn 
negocio de encher as medidas té ao coagulo, 
achado que não tardaria duas semanas, era só 
esperar um tudo-nada! . . . 

- Olha lá não te deixes engranzar nalguma 
arriosca têsa ... , advertia cauteloso, o macho. 
Tens passado pelo doutor·? 

- Estive lá hontem. Revolve-se-me dentro 
uma aversão pelo velho, cada vez que o atu
_ro . •. Qualquer dia, rebento com elle, dígo-t'o! 

- Sim, filha, espauta o ginja, e depoi::; 
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quando te fi lare1n de novo, e te pozerem os 
ossos àe môJho ria enxovia, espera que a Vir
gem te desaferrolhe . . . E o escrivão? 

- Esse já não vae n 'isso ; o que quer é di
nheiro, dinheiro ... E chama-lhe alarve t-phi
losophava ella 

- E' que, num caso d'entalas, sem esse 
méco não se ageita nada. Antes de metteres 
cabeça ao que disseste, tracta de lhe atirar 
aos beiços tnn guardanapo de vinte7-ponde
rava. 

- Por tua banda, vae pagando, d'onde :.t 

onde, sua bebedeirola ao Ros~ta. empre é fi
gurão que conhece a Bôa-Hora, co1no os de
dos. 

- E o Pitorra, que é trabalhadeiro •.. Os 
que vão no méu bote estão seguros ; desferra 
d'ahi o miolo. 

E semanas depois, noticiaram gazetas uma 
burla d'alguns contos de réis, vindo a «Trai
lheira, apontada como collaboradora no feito. 
-Caçada, a ratazana;-dizia de si comsigo, o 
amante, ao Jér a noticia, ao Frias, da Tra
vessa da Palha, on~ entrára a pingo rrear. E 
continuava rnonologando no silencio de seu in
terior : 
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- .Agora é perder o amor ao dinheiro ; o 
diabo o trouxe, o diabo o carrega. Vae ser um 
esgueirar de corôas p'rás unhas d'essa corja, 
que nem urna espalha de milho em campo de 
se1nenteira.-E resmoneava alto este appendi
culo áquella oração mental : - Raio de vida f 

Sahiu da taverna mal humorado, a caminho 
da Parreirinha, mas logo na rua, aos primei
ros passos., hesitava e1n seu trajecto , e vága
dos de patifaria grossa o estonteavam: que 
seria um lorpa, afinal, desfazendo-s~ por tal 
feitio duma pechincha d'alguns centos de mil 
réis. E não só o caso era emmaranhado, d'uma 
gravidade de marca maior, figuranjo-se-lhe 
duvidas que a boia do dinheiro redundasse 
em salvaterio, ao meío de borrasca tão forte, 
mas tambem, por outro lado, a «Trailheira» 
lá tinha seus amantes, a que amarrar, como 
ella o sabia fazer. Vir ao risco de ficar sem 
mu1her e sem chelpa, é que ninguem lhe po
deria exigir. 

E racionava d'esta feição, pedindo á logica 
argumentos com que metralhasse não sei que 
personalidade terrível que à dentro do proprio 
pensamento lhe fazia exigencias, ao que parece. 
'E' a mania de todos os velhacos - recorrerem 
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com muito engenho, á logica, para justificarem 
suas velhacarias, num tentainen philosophico 
de engasopação á consciencia. 

Desmalhada da justiça por seu tacto e 
mais partes pessoaes, acho que não fez mossa 
á realissima ladra a peça que o amasio lhe 
pregára, fechando-se com o dinheiro grangea
do ã custa da sua liberdade d' alguns mezes. 

·Reca1nava-lhe o espirito tal crôsta de de
trictos d'anilnalidade, que não havia settas 
d'ingratidão de posse a feri-la, sendo lhe de
marcado o limite divisorio entre o bem e o mal, 
pelo que a polieia não queria e a Bôa-Hora 
castigava. Só os desejos de femea lbe carre
tavam para a lembrança os 1nusculos inteiri
ços do tono, escandecimentos estes d'imagina
ção que ella tractou d'apagar breve, dando
lhe substituto de peor panno, se mais reféce 
tecido de creatura era possível encontrar. 

Faia d'officio e cantador com fumaças, o 
eleito d'agora batia as noites por cafés e ras
côas d'Alfama, onde lhe cha1navam o "Es
preita", devido á sutilidade de passo, fôf o e 
gingão, com que d 'imprevisto surgia, asso
mando para dentro, aos postigos e limiares 
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das baiucas. Tinha um ar de príncipe pen
dente, simulacro de Lucifer despenhado, ma
gricella de carnes brancas, osso rijo. e astucia 
no perfil. Logo na primeira entrevista que se 
deram, ·aprasando o contubernio, o typo can
tava-lhe lôas á vaidade, gabarolando seu con
dão de grande artista, e punha na voz toeiras 
d'uma paternalidade sublime, quando ponde
rav·a circumspecto : 

- E's mulher que vales tudo. Vou tractar 
de ti ... Com uma gaja assim, não tenho 
aquellas em m'ensarilhar numa funcção d'ar
ro·mba e passar riscos RO frontispicio d'uma 
esquadra em peso, que me capeie. 

EUa observava-lhe suas inclinações de pa
cata, preferindo trabalhar como a raposa, 
meios de brandura, estrategia d'ardis bem 
calculados sendo o seu forte, e nada se lhe 
afllgurando mais ~ommodo que deslisar sem 
ruído, accionar breve, prestigitante, por forma 
a desatinar a policia. 

- Nesse preca1ço, cá está o faia-acudiu ba
sofiante. -A ju'ciária é minha: tenho-a aqui; 
-e mostrava a mão fechada em novello-Na 
Dôa Hora, então, uma coisa pindarica: ha lá 
tres galfarros a quem salvei O' fio da vida. 
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-O teso está nos golpes d'unha; qu 'elle es
pincha pr'á hi cada toiro, nessa policia, d'alto 
lá com o jogo t chanfalhada d'aquelles croios, 
.é de mandar un1 passaro a fazer tijolo, no Alto 
de S. João. 

E ella:- cacarejando, e1n meias palavras, su e> 
importancia : 

- Aqnelle juiz, com suissas em asa, sabes 
vae á minha bola; tambem, é o unico •.. Qne 
os miudos, nisto, pesam ás vezes mais ... 

- Tudo aquillo é ferro velhc - arrotava o 
typorio.-Elles que não me caldeiem os azeites, 
que eu pouco me desassocego p' ra lhes fazer 
-esguichar a tripeira ao olho do umbigo, que 
'maginas tu t Os pinocas da justiça não valem 
meia reste a ; temem de mim que se entan
guem ! 

A superioridade do macho assim alardeada: 
.aquentava a sua cobardia de velhaqueta, e es
preguiçava-lhe nas entranhas umas ancias volu
ptuarias de coito, a fazê-la sentir se bem 
naquella dialogação sobre projectos de vida em 
commum ; mancebia esta, que realisada dias 
depois, lhe não alterou os habitos, a não ser 
o facto de passar sem'lnas na cama, por car
regadeiras de sôlha que o paternal figurão 
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Jhe appHcava, deixando-a de corpo inflado e 
negro, a pachos d'arnica, e causticas d'iodo. 
Era de bna tempera a fera , que desembestava 
na desgraçada toda a sua empafia de valen
taço, e aos sabres da policia mostrava a febra 
dos trazeiros, gambiando lesto por viellas, até 
encontrar postigo a se fi sgar. 

Uma noite, elle propôz-lhe arr ang-inbo de 
bôa conta, segundo dizia, e era o -genero que 
melhor se lhe encaixava ao geito e artes: es
perar fo rasteiros ao~ pontos onde elles veem 
abater, caes e estações, sahir-lhes a terreiro 
em venias de fraldisqueira, captá-los com sor
tilegio d'effeito, e conduzi-los a hotel cara
unhaca; eJle rondaria perto, toscando a 1na
nobra, e seguiria a distaucia, para na primeira 
asa de vento mais fagueira , intervir a descar
teirar o fr~guez ; mas esta manigancia toda 
sem rasmalho, prevenia, pois, só em apuros, 
sacaria da cantadeira , para dar o lanh'> ... 

Tinha o faro revelador das vocações, o nai
fista. As tonalidades de mansidão de que ell a 
unge sua voz, as nuances de loquella a bor 
darem seus arrazoados, pulando do grave ao 
gracioso, consoante os effeitos argicos a tirar, 
o calculo de sa ngue frio qne a impássibilisa a 
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caras com a difficuldade, psicologa d'experien
cia e dotada do ultra-sentido dos hypnoticos 
para adivinhar vidas e sondar êilgibeiras, -
.concludente se torna que o genero - termo 
do amante - de trabalho a convir-lhe, é a 
caça ao forasteiro. E neste savoir faire tanto 
se especialiso u, que, saloio d 'appare ncia ar
gentaria, lavrador tostado das cauiculas alem
tejanas ou vinhateiro batido das aragens 
serranas do norte, a quem ella arme sua 
aboiz, redor de quem teça e tenda as malhas 
da sua astucia, é passara entralhado inevita
velmente. D' ahi, a chrisn1a de o T railheira • que 
o grande publico lhe sobrepôz e em que tem 
sido cantada na imprensa, como uma das nos
sas figuras contemporaneas mais epicas e em
polgantes,-·sob retudo, empolgantes. 

A passar d'esta data, o mais que lhes dis
.sesse seria monotona redicção do exposto, 
sem outras côres a apparecerem no quadro, 
-0utros lineamentos a esgarçarem-se no dese
nho, outros topicos de pessoalidade a revela
rem-se na protogonista ou em seus compartes. 
Desventurada como todos os aventureiros do 
.crime, só um halito de felicidade, confessem
no, lhe não tem faltado com seu refrigerio-a 
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altissima clemencia dos representantes da Jei; 
pois, se a justiça divina, em sua inflexibilidader 
tem a amaciá-la, o balsamo da misericordia,. 
olhem que a justiça humana, mesmo sem ar
tigo de misericordia, não deixa de ser edulr.o
rada em seus amárgos, por tal ou qual droga bal-
samica fornecida na Boa-flora. Elixir thauma
turgico, na verdade, q\.1e à « Trailheira o tem 
prestado serviços em barda, pois já conta se
tenta e seis prisões, e espera contar outras. 
tantas, - nunca as mãos lhe dôam ! - se o 
Eterno lhe dér á vida, a elasticidade que lhe 
deu ás unhas. 

Quarta-! eira, 6 de maio. 

Chegou a es1e paiz e anda pelo norte, em 
viagem triumphal, o sr. embaixador do Bra
sil. E isto me fornece aso a meditar todo o 
programma de menagens e blandicias, que de 
tempos a esta parte se veem trocando entre as
duas patrias, mui romparaveis a duas moceto
nas rij as, que passam as horas a atirar-se bei
jos de janella a janella, a enternecer-se em 
mutuas effusões, dizendo-se, por signaes, suas 
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confidencias, escrevendo-se bilhctinhos perfu
mados, uma arrelia d'amor que .as desaquieta 
e as leva a eartearem-se successivamente, em 
epistolas de longo folego_. 

E se não fôra a crueldade do mar, a glauca 
barreira oceanica por onde os baleiotes ron
flam, o hipocampo espinuteia, e o tubarão faz 
grossas digestões, ah 1 se não fosse o mar, 
havíeis de ,assistirá maravilha eosmica de Por
tugal em peso, o seu sulo paradisíaco, com 
suas montanha.:;, pJ anicies, valles e rios, des
garrar- se de sua inãe Europa, e deslisar por 
Ili além a unir-se á ·terra brazileira - entre
tanto que o Brazil, tocado d'eguaes expansões 
amorosas, mandando á fava a America, par
tiria, rnaxixando cantinhos fóra, ~om toda a 
sua tralha de florestas virgens, zurucucús, 
salJiás cantantes, papagaios, araras e ba
naneiras; e encontrando-se a meio da viagem, 
como seria commovedora a halte, e como de
veria chegar ás ciuades d0 céo, o reboar im-
1nenso dos enthusiasmos, expandidos pelos 
dois povos, junt·)S, alfi.i:n, para não mais se 
d~slaçarem ! 

E tanto este sentimento é verdadeiro, pelo 
menos da banda de .Portugal, que vamos ter 
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ou já temos, ba semanas, uma carreira de va
pores directos a ligar-nos a Santa Cruz, ve
jam; e tão forte se revela em nós, o desejo de 
juncção, que a maior parte dos portugueses, 
vendo o írrealisavel do milagre cosmico, ao d~ 
.cima exposto, desferra, dia a dia, em grandes 
massas, para as bandas d'álem num gesto de su
premo aff ecto, evidentemente, traduzindo em 
pratica a sentença evangclical de que-se a mon
tanha não vem a nós, vamos nós á montanha. 

Já se sabe, pois, a ajuizar pelos anniversa
rios que se celebram com feriados, pelas em
baix adas que se criam, pelas ~ontu1nelias fes
tivas cedidas ao illustre embaixador recem
vindo, que a cornucopia da sentilnentalidade 
lusa, no actual minuto historico, e no atti
nente a rélações inter-etaticas, se extravasa, 

· até ao ultimo ressumo, sobre o paiz que a Pe
dro Alvares Cabral se deparou .. primeiro que a 
ninguem ; o que se resume em dizer que a 
brasilophilia, ou a paixão pelo Brazil, é hoje 
da moda em terra portugueza, sendo visto de 
soslaio, reputado mau patriota, peor chefe· de 
familia e pessimo cidadão, todo o fnlano que 
não participar d'estas ardencias, q,ne não se 
derreter nestas effnsões, .não tiver em casa sua 
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bandeirinha verde-amarella, com a legenda -
ordem, trabalho, e progresso-, e que não as
sobiar de cór, sem lhe faltar uma nota, o hy
mno nacional brazileiro. 

Por minha parte, não terei duvida em occu
par um logarsinho no prestito das saudações, 
desde que 30 meu bestunto chegue o conven
cimento de que tão estreita reciprocidade 
d' amores alg·um a coisa acarreta de pratico, 
lucros palpaveis, vantagens materiaes, inte
resses á vista ; mas ha annos a esta parte 
que se anda neste enbandeirar em arco, 
salvas de canhões, brindes a tutelimundi, pa
vezes ao vento, muita festa p'rá festa, mas 
a respeito de positividades - uada. 

Toda a gente sabe que o Brasil nos convem 
com seus mercados para os nossos productos, 
com optima ::; vias de navegação para nosso 
commercio, com a sua immensa riquesa que 
por mil canaes podemos, em bôa parte, drenar 
até nós; mas egualmente é sabido que em 
Portugal, commercio, industria e agricultura 
rentan1 as portas da morte, por não haver aqui 
iniciativa~ que encorajem o trabalho, nem es
tadistas que façam espipar sangue, 2lm3 e vida 
d'este cadaver de nação, a ter dentro de 
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de si, ao que dizem, carradas de fortuna, im
mensos thesouros, e os deixa fossilisar, putres
cer, por seu vicio de mandria e d'inacti vida de. 

Não havendo, pois, quem saiba tirar partido 
do amistoso de quaesquer correlações inter-
1?-acionaes, nem o paiz estando apparelhado para 
assimilar valores estrangeiros, resolvo-me a 
reincidir em minha crença de que todo este 
festival apotheotico, flammulado por ahi em hon
ra da republica federal sul-ameri~ana, é ele
gante platonismo dum povo flirtando outro 
povo, direi antes, que é da parte de nossos 
dirigentes uma gritaria diabolica por fazerem 
saber ao mundo que o Brasil está d'alma, co
ração e mais visceras, a seu lado ; e que o 
inundo não volte para nós uma carranca de 
franchinote, porque ao menor rumor d'assalto 
á lusa propriedade, da America nos virão, 
céleres, poderosas esquadras, largando pelos 
ares as pandas nuvens e~ sua fumarada, e que 
trema Troia - aqui, Troia é a Europa-por
que as suas muralhas de soberba, os seus tor-

. reões i11ionicos de jactancia, hão de ruir·, tom
bar, numa queda de fazer arripiar os se
culos ! 

Clato, que a ironia ahi gisada, por absoluto 
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respeita o melindre da nação vaJiosa e nobil 
em que é força fa1 ar, para sobresalientar o 
que ha de caricatural no gesto de nossos po. 
líticos, com taes manifestações ao Brazil a fa
zerem politica republicana, mas dando-se fa
jardamente ,seus ares ' de irem manobrando 
politica patriotica e nacional. Ironisava-se, pois, 
no intuit0 de acentuar a idiotia d'entusias-
1nos que já v:1o galgando a balisa do razoave1, 
mostrando que nem, pelo menos, a vantagem 
nos offerecia, a nossa ex-colonia, de em con
j unctura de guerra, nos ser auxiliar de força, 
attenta sua geographia, sociologia e política, . espec1aes. 

E a chora! de louvores ao Brazil, trombe
teada diariamente pelas cem boccas das gaze
tas, cada vez mais afferra em nosso povo, 
cuja ataraxia de cerebro é conhecida, a ideia 
Jendaria d' aqoella região que espuma oiro, como 
a nossa charneca pode roseirar-se d'urze; e a 
fuga louca dos obsessionados por essa lenda, 
é de tal modo despovoante, que é caso para se 
dizer, lembrando as carregações thesaureas 
das náus dos Quintos e as atrocidades lá pra
ticadas por mil aventureiros- que uma Provi
dencia paira sobre a Historia, e que nós hoje 
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and amos a saldar, a peso de vidas, os milhões 
que de lá arrancàmos, a peso de dôres ! 

Mas não valem aqui lugencias de sahimento 
funebre, quando se tracta de materia que of
ferdce jus a verdadeiros epos nacionais. Por
que, reconsiderando ao serio, um favor mui 
annotavel acabo de descobrir, que o Brazil 

/ 
nos presta, e vem a ser o de dar campo es-
praiante a nossos alluvios de intd lectüalidade, 
sabido que em Portug3l li a cyclos plethoreos 
de genio, ao ponto de uão se poJer respirar 
ahi; d'onde, muitas organisações artisticas e 
pensantes a irem deslastrar ás bandas di lá, 
em abundantes sophorrhagias, (derramamentos 
de sciencia, reparem) a seiva espiritual que 
força é ejactarem de seus bôjos. 

Assim o grosso dos trabalhadores da impren
sa, no Brasil , são jornalistas portugueses, que 
entraram ao officio, pela qualidade recom
mendatoria de não saberem português, d' esta 
sorte mais capazes que ningue1n, de respeitar 
os esbandalhamentos de linguagem do dialecto 
brasílico, não pondo fifias de destoação, por 
seu amor ao vernaculo, na harmonia mestiça 
e JangoraJJte da dicção carioca. 
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Conferencistas partem de tempos a tempos 
com a mala do cerebro pejada de oratoria e 
improvisos ; troupes de palco se afanam em 
espalhar ao longe nossa dramatnrgi.a; nomea
dos autores, feitos caixeiros viajantes àa arte, 
todo um sequito de ratés, onde a castração 
mental se revelou cerce, mas que choram a 
lagrima d'incomprehendidos, - após longa va
diagen1 <le famulentos, largam heroicamente da 
patria, em rota para alem-oceano; e o Brasil 
apara bananamente este jogo, é o que lhes 
digo, enche as algibeiras a quantos pilhas o 
entestam, boqniabre-se de pasmo ao ouvir
lhes as doutorices, sendo certo que indivíduos, 
rés· vés d'analfabetos, que e1n Lisboa não ou
sariam fall ar na associação dos Caixeiros, de
clamam por lá, em frente ao escol mental e 
politico do paiz, series de conferencias ver
sando critica litteraria e artistica, não fallando 
em bufões de barraca de feira, insusceptiveis 
de bem se desincumbirem d'uma rábula, que, 
em torneios pelos differentes Estados f ederaes, 
abolsam contos de réis, dirigindo troupes 
ou desempenhando elles mesmos os papeis de 

• 
maior engenho e fo1égo. Uma corista d'um dos 
nossos theatros, passou annos, n-0 Ilrazil, a 
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deslumbrar como estrella de não sei qne com
panhia, vindo a basofiar haver feito lá perso
nagens como a Edda Gabler, a Electra, a Zazá, 
e quej andas irnmortaes figuras da Arte. E um 
individuo conheço eu, que das Tagídes se 
despediu chorosp, para ir mercanciar e trafe
gar em assumptos de oorracha, no Acre ou 
região proxima; e um anno depois, por fallen
cia de sua empresa, profissionava, no Rio, 
de critico theatral, a sold<l d'nm dos grandes 
Jornaes. . 

E se, acaso, nossos prodnctores agrícolas e 
fabricantes de vinho imprecam o Brasil, por 
seu frio recebimento aos productos que lhes 
adereçam, não veem a ser d'egual parecer 
autores e editores , a enxurrarem o ferro-velho 
de todas as suas idaações para o mercado da 
Vera Cruz, onde sabem os espera hospitalida
de fidalga ; o que, de resto, demonstra a su
perior civilisação da patria do Tira-Dentes, 
d'esta feita significando que nem só de pão 
vivem os povos, e que uma estrophe vale bem 
uma batata, como urn infolio de prosa não é 
artigo que se cambie por um casco de bastar
dinho. 

Por isso, reverto a dizer que só esta com-



A PAV.-\N.-\ 

placencia em servir de valhacouto aos déclas
sés das lettras, que d'aqui lhe empurramos , 
e em thuribular d'admirações as capacidades 
que entre nós lítteratejam, por outra acção 
não ser extrahive l de suas pessôas, lassadas 
de mandria e d 'hebetismo, só esta cornplacen
cia gentil, para com a mentalidade da sua 
ex-metropole, basta a conferir a semilbante 
nação, direitos d'eterna festejada. 

Pobre Brasil! São as mais bellas do mundo 
as suas im1nensas florestas, túrgidas de sucos 
que mata1n , acerrimas de perfumes que as
phyxiam, labyrintos d'uma vegetação lactes
cente e forte, onde troncos millenares se agi
gantam para os ceus, em frondescencias que se 
.cruzam, formando altíssimas cathedraes d'uma 
architectura de caprichos, por cujo recinto 
bem hieratico, avoeja o azul da garça real, cy
nocephalos se alcandoram, d' olhar contem-

• 
plativo, serpentes voadoras perpassam, de 
veste a f urta-côres, e colibris, aos bandos, iri
sam os aspecto3; e toda a fauna, toda a flora, 
cega de 1 uz sob aquella aza de tropico, ago
nisa e se contorsioua em indigestões de vida, 
supplicando mais humidade, raivada de mais solf 
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Paiz favorito da ~atureza, os seus campos 
são d'uma uberdade que se avantaja á dos 
marneis do Nilo, as madeiras odorantes das 
suas mattas são preciosas de valor, e nas veias 
do seu solo corren1 ondas dos mais rícos me
taes, de todos os minerios, desde a hulha ao 
diamante. Nação de galhardias magnificas, é 
certo que arranca para o faturo com toda a 
alma de joven coroada d'ambições, largando 
de si iniciativas audazes, symphonias de tra
balho, espadanas de riquesa, com que vae 
inundando o mundo. 

~las, ah ! esperançoso, bello, millionario, 
}'Obre Ilrasil! eu tenho a fatídica impressão de 
que uma fatalidade o carrega, de que um vi
cio d'origem lhe galopa no sangue, e que o 
infelicitou para a vida dos seculos, um acaso 
da IIistoria:-ter nascido português. 
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